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Visão Geral da ENEVA  

Uma das maiores geradoras privadas de energia no Brasil  

A ENEVA atualmente opera 2,4GW em térmicas a carvão e gás natural  

Plataforma integrada de energia, com acesso privilegiado a recursos naturais  

Única geradora privada de energia no Brasil com acesso a gás onshore  

Programa de restruturação em curso  

-  Reorganizar a estrutura corporativa e promover a estabilização das operações das UTEs 

-  Fortalecer a estrutura de capital da Companhia  

Portfólio greenfield  competitivo  

Projetos licenciados de geração de energia a carvão, a gás e eólica  
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Uma geradora térmica brasileira com ativos a combustíveis fósseis (gás natural e carvão)  

Visão Geral da ENEVA  

 

PPAs de longo  prazo,  protegidos  da inflação,  somam  2,9GW 

o 2,4GW em  operação  

o 517 MW em  construção  

PPAs de longo  prazo  garantem  R$2,2 bilhões  em  pagamentos  

anuais   ajustados  pelo  IPCA 

PPAs proporcionam  hedge  contra  exposição  ao preço  de 

commodities   

Ativos  integrados  de E&P de gás  fornecem  8,4MM m³/dia  para  as  

plantas  da ENEVA 

Competitivo  portfólio  de projetos  greenfield  a carvão,  a gás  e 

eólicos  

 

Descrição da Companhia  
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Mapa de Atuação  

Parnaíba I  
ENEVA 70% / Petra 30%  
Gás Natural -  676MW  

Amapari  Energia  
ENEVA 51% / Eletronorte 49%  
Diesel -  23MW  

Itaqui  
ENEVA 100%  
Carvão -  360MW  

Blocos 
Exploratórios de 

Gás Natural  
Produção contratada de  

8,4MM m 3/dia  

Pecém I  
ENEVA 50% / EDP 50%  
Carvão -  720MW  

Pecém  II  
ENEVA 100%  
Carvão -  365MW  

Parnaíba II  
ENEVA 100%  
Gás Natural -  517MW  

Parnaíba III¹  
ENEVA 70% / Petra 30%  

Gás Natural -  176MW  

Parnaíba IV¹  
ENEVA 70% / Petra 30%  
Gás Natural -  56MW  

Estrutura Societária da ENEVA  

Free  Float  (38,2%)  

37,9%  23,9%  

Other  

MPX / E.ON 
Partipações  
Joint Venture  

50%  

50%  

BNDES  

10,3%  

Eike  
Batista  

Bloco Controlador  

27,9%  

Solar Tauá  
ENEVA 100%  
Solar -  1MW 

Nota: 1) Estrutura acionária dos projetos assume futura incorporação da MPX / E.ON Participações JV, tal como divulgado no Fato Rel eva nte de 3 de junho de 2013  



Pecém I  

Á Capacidade :  720 MW 

Á Receita  Fixa¹ :  R$600 ,3MM /ano  

Á CVU :  R$99 /MWh  

Á Leilão :  A-5/ 2007  

Á Início  da  Operação :  Dez/ 2012  

Á Capacidade :  360 MW 

Á Receita  Fixa¹ :  R$317 ,3MM/ano  

Á CVU :  R$103 /MWh  

Á Leilão :  A-5/ 2007  

Á Início  da  Operação :  Fev/ 2013  

Itaqui  

Nota: (1) Receitas fixas indexadas ao índice inflacionário – IPCA  (Data -base: Nov/2013)  

Á Capacidade :  365 MW 

Á Receita  Fixa¹ :  R$284 ,9MM /ano  

Á CVU :  R$108 /MWh  

Á Leilão :  A-5/ 2008  

Á Início  da  Operação :  Out/ 2013  

Pecém II  

Portfólio de Geração a Carvão – Visão Geral  
1,4GW de capacidade instalada em operação  
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Unidade de 
Tratamento 

de Gás  

Parnaíba II  
2 TGs GE x 168,8MW  
+ 1 TV GE x 181MW  

Parnaíba I  
4 TGs GE x 168,8MW  

Parnaíba III  
1 TG GE x 168,8MW  

+ 1 MG Wärtsilä  x 7,3MW  
Parnaíba IV  

3 MG Wärtsilä  x 18MW  

 

Á Capacidade :  56MW 

Á 46 %  eficiência  

Á Receita Fixa:  R$54MM/ano  

Á CVU :  R$69 /MWh  

Á Mercado  livre  

Á Início da Operação: Dez/2013  

 

Á Capacidade :  178 MW 

Á 38 %  eficiência  

Á Receita  Fixa² :  R$98 MM/ano  

Á CVU :  R$160 /MWh  

Á Leilão :  A-5/ 2008  

Á Início  da  Operação :  Dez/ 2013  

 

Á Capacidade :  676 MW 

Á 37 %  eficiência  

Á Receita  Fixa² :  R$443 MM/ano  

Á CVU :  R$114 /MWh  

Á Leilão :  A-5/ 2008  

Á Início da Operação: Abr /2013  

 

Á Capacidade: 517MW  

Á 51% eficiência  

Á Receita Fixa²: R$374 MM/ano  

Á CVU: R$59/MWh  

Á Leilão: A-3/2011  

Á Conclusão estimada: 4T14  

Parnaíba IV  Parnaíba III¹  Parnaíba I¹  Parnaíba II  

Notas:  (1) Projeto da Bertin desenvolvido pela ENEVA; (2) Receitas fixas indexadas ao índice inflacionário – IPCA  (Data -base: Nov/201 3)  

Complexo Parnaíba – Visão Geral  
Um case  único no setor de geração de energia no Brasil com 910MW já em operação  
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Mapa de Atuação  

Forte competitividade na geração a gás  

E&P de Gás Natural Integrada  

 

 

 

 

 

Excelente  capacidade  de gestão  

Solidez  e disciplina  financeira  

Extenso  know -how :  E.ON E&P participa  na entrega  de ~ 170  mil  barris/dia  e 

+ 60  licenças  no  Reino  Unido  e Noruega  

Experiência  no  Parnaíba  testada  e aprovada,  com  know -how  da região  

enraizado  na PGN 

Acionistas Robustos¹  

 

Todas  as plantas  a gás  do Parnaíba  são  abastecidas  pela  Parnaíba  Gás 

Natural,  detentora  e operadora  de 8 blocos  exploratórios  onshore  

ENEVA possui  participação  direta  na PGN (fornecedora  chave  para  suas  UTEs)  

Declaração  de comercialidade  com  Plano  de Desenvolvimento  para  3 campos  

de gás :  Gavião  Real,  Gavião  Branco  e Gavião  Azul  

Fornecimento  assegurado  de 8,4MM m³/dia  de gás  

Aumento  de capital  de R$250 MM concluído  em  fev / 14  

Pontos Principais  

Parnaíba Gás Natural  

18,2%  9,1%  72,7%  

Nota: 1) Estrutura de acionária após a execução do contrato de compra e venda entre OGP e Cambuhy, sujeito à aprovação pelos credore s d a OGP, no âmbito do seu processo de recuperação judicial, e autorização da ANP  



Desempenho Operacional e Financeiro das Usinas  
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Desempenho Operacional ( Itaqui )  

EBITDA (R$MM)  

Disponibilidade  Receita Variável X Custo Variável (R$/MWh)  

Fontes: ONS e Companhia  

EBITDA positivo impulsionado por melhora da performance operacional e redução dos custos 

operacionais porMWh  

DCO:  
05/02/13  

NOTA :  1)  Não inclui  Depreciação  & Amortização . 

Custos Operacionais  

Redução  na  disponibilidade  no  1T14  devido  principalmente  à manutenção  nos  

silos  de carvão,  equipamentos  de ventilação  e sistemas  de controle  de emissões  

63%  

83%  84%  87%  

75%  

1T13 2T13 3T13 4T13 1T14

24,2  

36,1  

4T13 1T14

4T13  1T14  
1T14/  
4T13  

Custos Operacionais 1  (R$ ó000) 125.668  121.005  -3,7%  

Energia Bruta Gerada (GWh)  660  583  -12%  

Custos Operacionais por Energia 
Bruta Gerada  (R$/MWh)  

190,5  207,7  9,0%  

261  

232  

144  
159  

128  
149  

112  

141  

108  103  
115  121  126  129  

107  106  103  102  102  100  104  108  107  113  116  119  120  112  

Custo Variável Receita Variável
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Desempenho Operacional (Pecém II)  

Receita Variável X Custo Variável (R$/MWh)  Disponibilidade  

Fontes: ONS e Companhia  

EBITDA impactado positivamente pela alta disponibilidade e recorrente margem positiva no despacho  

EBITDA (R$MM)  

DCO:  
18/10/13  

NOTA :  1)  Não inclui  Depreciação  & Amortização . 

Custos Operacionais  

N.A.  N.A.  N.A.  

85%  

97%  

1T13 2T13 3T13 4T13 1T14

55,4  

46,3  

4T13 1T14

4T13  1T14  
1T14/  
4T13  

Custos Operacionais 1  (R$ ó000) 92.446  99.414  7,5%  

Energia Bruta Gerada (GWh)  558,1  720,8  29%  

Custos Operacionais por Energia 
Bruta Gerada  (R$/MWh)  

165,7  137,9  -17%  

92  99  111  99  106  101  

114  118  122  125  125  118  

Custo Variável Receita Variável



Receita Variável X Custo Variável (R$/MWh)  
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Desempenho Operacional (Parnaíba I)  

EBITDA (R$MM)  

Disponibilidade  

Fontes: ONS e Companhia  

OBS:  Margem  no  despacho  capturada  por  Parnaíba  Gás Natural  

Crescimento dos custos operacionais porMWh  justificado pelo aumento do preço do Henry Hub e 

compensado pelo aumento das receitas variáveis  

NOTA :  1)  Não inclui  Depreciação  & Amortização . 

Custos Operacionais  

96%  
91%  

96%  96%  99%  

1T13 2T13 3T13 4T13 1T14

32,0  

44,8  

4T13 1T14

4T13  1T14  
1T14/  
4T13  

Custos Operacionais 1  (R$ ó000) 183.576  221.902  21%  

Energia Bruta Gerada (GWh)  1.370  1.411  3.0%  

Custos Operacionais por Energia 
Bruta Gerada  (R$/MWh)  

134,0  157,2  17%  

77  74  65  75  80  
68  77  78  74  79  90  

77  79  77  

80  82  
94  99  100  96  93  99  95  92  

104  
121  

152  
134  

Custo Variável Receita Variável

DCO:  
01/02/13 a  

12/04/13  
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Desempenho Operacional (Pecém I)  

EBITDA¹ (R$MM)  

Disponibilidade  

NOTAS :  1)  Considera  100 %  de Pecém  I ;  2)  Não inclui  Depreciação  & Amortização  

Receita Variável X Custo Variável (R$/MWh)  

EBITDA impactado negativamente por alto custo de indisponibilidade devido à paralisação da Turbina #1  

Fontes: ONS e Companhia  

Em jan/ 14 , a Turbina  # 1 ficou  744  horas  indisponíveis  devido  
principalmente  à manutenção  e substituição  do  eixo  e do  selo  de 
hidrogênio,  iniciada  no  4T13  

DCO:  
01/12/12  
10/05/13  

Custos Operacionais  

72%  

41%  

66%  

51%  

71%  

1T13 2T13 3T13 4T13 1T14

61,7  

48,8  

4T13 1T14

4T13  1T14  
1T14/  
4T13  

Custos Operacionais 2  (R$ ó000) 265.301  230.220  -13%  

Energia Bruta Gerada (GWh)  693  1.014  46%  

Custos Operacionais por Energia 
Bruta Gerada  (R$/MWh)  

382,7  227,1  -41%  

151  
127  118  

318  

154  

117  
139  138  

109  119  
107  

134  

106  

107  110  

111  105  104  100  99  99  97  102  105  106  110  114  

117  

118  110  

Custo Variável Receita Variável
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Desempenho Operacional (Parnaíba III)  

NOTAS :  1)  Considera  100 %  de Parnaíba  III ;  2)  Não inclui  Depreciação  & Amortização  

Disponibilidade  

Fontes: ONS e Companhia  

OBS:  Margem  no  despacho  capturada  por  Parnaíba  Gás Natural  

Margem EBITDA impactada negativamente pelos custos de aquisição de energia, dado que a 

capacidade total foi alcançada apenas em fevereiro de 2014  

EBITDA¹ (R$MM)  Custos Operacionais  

Receita Variável X Custo Variável (R$/MWh)  

N.A.  N.A.  N.A.  

100%  96%  

1T13 2T13 3T13 4T13 1T14

1,1  

14,4  

4T13 1T14

4T13  1T14  
1T14/  
4T13  

Custos Operacionais 2   (R$ ó000) 124.329  61.880  -50%  

Energia Bruta Gerada (GWh)  0 344  -  

Custos Operacionais por Energia 
Bruta Gerada  (R$/MWh)  

-  179,6  -  

DCO:  
22/10/13  

75  71  69  69  61  

161  161  161  161  161  

Jan-13...Out-13 nov-13 dez-13 jan-14 fev-14 mar-14

Custo Variável Receita Variável



Plano de Restruturação em Curso  
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Estabilização Financeira  

3.1  



12 de maio de 2014  20 de maio de 2014  30 de junho de 2014  

ÅAssinatura de termo de compromisso 
com bancos para:  

ÅAumento de capital de R$1,5Bi  

o Fase  I :  R$316 ,5MM em  dinheiro  apenas  (em  

vigor) ;  e 

o Fase  II :  R$1,5Bi menos  o montante  captado  na 

Fase I  (caixa,  bens  ou  conversão  da dívida) . 

ÅRenegociação da dívida da holding:  

o Transferência  de dívida  de R$600 -700 MM para  

subsidiárias/projetos ;  

o Extensão  do  vencimento  do  restante  da dívida  da 

holding  em  5 anos  (cerca  de R$1,5Bi),  com  início  

da amortização  a partir  de junho  de 2017 . 

ÅVenda de Pecém II:  

o Garantia  backstop  da E.ON de até  R$400 MM por  

50 %  do  ativo . 

ÅEmpréstimo - ponte de curto 

prazo no valor de R$100MM 

desembolsado pelos 

bancos.  

ÅR$120MM do compromisso 

de subscrição da E.ON no 

1º Aumento de Capital.  

ÅR$150MM de capital novo obtidos 

durante o Prazo de Preferência inicial:  

o R$120 MM pela  E.ON (já  desembolsados) ;  

o R$30 MM por  minoritários ;  e 

o Fundos  adicionais  podem  ser  levantados  durante  

os períodos  de direito  de preferência . 

ÅEstrutura societária indicativa:  

44,0%  20,4%  

Free 
Float  

Eike  
Batista  

Bloco de Controle  

35,6%  

Estabilização Financeira em Curso  
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Principais  conquistas :  

Å ICB  Online  para  Pecém  II ;  

Å Progresso  com  a Aneel  no  caso  Parnaíba  II  (prazo :  18  de julho) ;  

Å Lançamento  do  1º  Aumento  de Capital  I  e subscrição  da E.ON. 

 

Principais  desafios  remanescentes :   

o Waivers  do  BNDES para  o encerramento  de Pecém  II  e 

disponibilização  dos  fundos  (E.ON)  e do  financiamento  de 

longo  prazo  (bancos) ;  

o Solução  final  para  Parnaíba  II ;  

o Implementação  do  2º  Aumento  de Capital  e potenciais  

contribuições  de ativos . 

Principais conquistas recentes / Pontos críticos   

ENEVA trabalha  com  as seguintes  prioridades :  

1. Venda  de Pecém  II  /  Execução  da garantia  backstop ;  

2. Solução  para  Parnaíba  II  e desafios  regulatórios  

importantes  (ex .:  acordo  final  sobre  ADOMP)  ;  

3. Implementação  do  plano  de estabilização,  principalmente :   

o Aumentos  de capital ;  

o Financiamento  de longo  prazo  de Pecém  II ;  

o Transferência  de dívida  para  subsidiárias/projetos ;  

o Extensão  do  vencimento  da dívida  da holding . 

Atualização do processo  

Processo e Passo -a-passo da Estabilização (1)  
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ÅConclusão da venda de Pecém II  

o Pagamento  de,  no  mínimo,  R$400 M (50 %  de Pecém  II)  

ÅDecisão final da Aneel sobre Parnaíba II  

ÅFinanciamento de longo prazo de Pecém II  

o Documentação  final ;  

o Desembolso  dos  aportes . 

ÅAssembleia de acionistas  

o Autorização  para  aumento  de capital  

o Autorização  para  contribuição  de ativos  

ÅConselho aprova 2º Aumento de Capital  

ÅInício do 2º Aumento de Capital  

ÅAcordo dos principais termos da transferência de 

dívida para subsidiárias/projetos;  

ÅExecução / Efetivação da dívida pendente/Roll  over  

Julho de 2014  Agosto - outubro de 2014  
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Processo e Passo -a-passo da Estabilização (2)  



Estratégias de Redução de Custo  

3.2  



Estratégia  de redução  de custos  baseada  em :  top -down  

(meta  de R$80 MM)  e bottom -up  (desenho  de organização  

ideal),  apoiada  por  uma  consultoria  externa .  

O programa  de redução  de custos  será  desenvolvido  com  

base  em  três  fatores -chave :    

o Implementação  de resultados  rápidos  

o Racionalização  da organização   

o Terceirização  e realocação  de funções  específicas  

FY2014  
Simplificação 

organizacional  

Realocação e 
terceirização  

Meta  
2015  

Ganhos 
rápidos  

Redução de custos de 35% a 40% a ser 

alcançada em 2015.  

Elementos -chave da ENEVA para a estratégia de redução de custos  
Três fatores - chave para manter o controle de custos  
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125MM  

65%  

35%  

80MM  

10%  

45MM  

 Elementos  da  Redução  de  Custos  (R$)  



Layout  do escritório  e serviços  

o Mudança  no  layout  do  escritório  e redução  de 6 para  3 

andares  alugados ;  

o Redução  dos  serviços  de escritório .  

 

Politicas  de viagem  

o Implementação  de uma  política  restritiva  para  viagem ;   

o Restrição  de voos  Ą mudança  para  videoconferências . 

 

Medidas  administrativas  

o Redução  de serviços  de consultoria ;   

o Redução  de eventos  corporativos ;   

o Simplificação  dos  projetos  corporativos  em  curso . 

 

 

Ganhos 
rápidos  

Escritório  
& Serviços  

Custos  
de viagem  Medidas 

administrativas  
Outros  

Ganhos  rápidos como referência para iniciar mudanças  
Diversas medidas objetivando retornos rápidos  
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4.5MM  

1MM  

1MM  

2MM  

0.5MM  

  Visão  Geral  dos  Ganhos  Rápidos  (R$)  



Repensando  o tamanho  da organização  e a redução  

de  duplicidades  e ineficiências ;   

Restruturação  de responsabilidades,  reportes  e 

processos ;  

Metas  claras  para  2014 :  

o Redução  de custo  de pessoal  em  R$30  milhões ;   

o Redução  de headcount   de,  no  mínimo,  65  funcionários ;  

o Redução  de hierarquias  e,  assim,  diminuição  do  número  

de gerentes  de nível  médio .  

2 membros  do  EC e 7 
Diretores  
 
Até  6 níveis  
hierárquicos   
 
175  funcionários  no  
fim  de 2013  

2 membros  do  EC e 4 
Diretores  
 
Máx . 4 níveis  
hierárquicos   

 
< 110 funcionários 
até o fim de 2014  

Principais pilares são simplificação organizacional                 
e mudanças estruturais  
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Hoje  Amanhã  

   Otimização  das  funções  da  holding  



Somente  funções  da holding  com  tarefas  de controle  

claras  devem  estar  localizadas  no  Rio de Janeiro ;  

Definição  e diferenciação  claras  entre  funções  de controle  

e suporte ;  

Plano  de ação  para  as funções  de apoio :  

o Implantação  de centros  de serviços  compartilhados  

agrupando  certas  atividades ;  

o Centralização  de funções -chave  (ex .:  suprimentos) ;  

o Realocação  para  reduzir  custos  locais  (ex .:  operações) ;  

o Terceirização  (ex .:  TI) . 

Aumentar a eficiência por meio de  terceirização e realocação  
Foco em funções reais da holding  
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Otimização  das  funções  da  holding  

Funções 
Atuais da 
Holding  

Funções de 
Controle  

Funções de 
Suporte  

Agrupar, criar 
centros de serviço 
compartilhados e 

realocar  

Agrupar e 
Terceirizar  

Tarefas 
claras da 
holding  



    

 

 

 

 
Ramp - up  

esquemático  

Fase I  

Estruturação do 
programa + 

realização de ganhos 
rápidos  

Fase II  

Implementar 
racionalização + 

mudanças estruturais  

Fase III  

Aumentar eficiência 
por meio de 

terceirização e 
realocação  

Fase IV  

Controle de custos e 
melhorias contínuas  

Ganhos rápidos  

Racionalização e 
mudanças estruturais  

Eficiência por meio 
de terceirização e 
realocação  

R$45MM  

2T14  3T14  4T14  2015  

Efeito em 2015 da redução de custos realizada  
Parte principal da economia será realizada no 3T14 e 4T14  
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Custo não - recorrente associado ao programa de 
redução de custos  



Atualização Regulatória  

3.3  



 
Parte  de 1,4GW do Complexo  Parnaíba,  único  exemplo  de ñgas to  

wireò no  Brasil . 

450 MW médios  vendidos  no  leilão  A-3 de 2011  – CCEARs 

iniciados  em  março  de 2013 . 

Menor  custo  variável  (R$59 /MWh)  dentre  os projetos  a gás  no  

Brasil . 

Investimentos  de até  R$1,4 bilhão . 

Todas  as turbinas  a gás  já  foram  comissionadas . Turbina  a vapor  

será  totalmente  testada  nos  próximos  4 meses . 

Construção  e infraestrutura  de fornecimento  de gás  da usina  

foram  adiados :  

o Falta  de financiamento  de longo  prazo  em  função  de dificuldades  para  

a assinatura  dos  CCEARs;  

o Capacidade  financeira  restrita  da OGX Maranhão  antes  do  plano  de 

resgate  capitaneado  por  Cambuhy  Investimentos  e E.ON. 

Visão geral do projeto  
 
Discussões  com  a Aneel  ao longo  dos  últimos  2 meses  para  alcançar  
uma  solução  equilibrada  para  Parnaíba  II :  

o Multas  regulatórias  relacionadas  ao atraso  do  DCO;  

o Custo  de cancelamento  dos  CCEARs. 

Proposta  apresentada  à Aneel  em  18  de junho  de 2014  considera :  

o Construção  e conclusão  de Parnaíba  II  até  dez/ 2014 ;  

o Suspensão  temporária  do  início  dos  CCEARs até  dez/ 2015 ;  

Á Turbina  a vapor  de Parnaíba  II  (154 MW médios)  operando  a partir  de 

dez/ 2014 , cumprindo  parcialmente  os CCEARs;  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

o Redução  da receita  fixa  anual  da usina  durante  o período  restante  dos  

CCEARs;  

o Termo  de compromisso  para  fechamento  do  ciclo  de Parnaíba  I,  fornecendo  

360 MW de capacidade  instalada  adicional,  sob  certas  condições . 

Aneel  suspendeu  qualquer  pagamento  de penalidades  até  18  de julho  
de 2014 . 

Proposta da ENEVA à Aneel  

Discussões Regulatórias em Curso (1)  
Atraso de Parnaíba II  
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Entraram  com  ação  contra  a Aneel  em  jan/ 2014  

questionando  encargos  por  indisponibilidade  com  base  

horária ;  

Em 24  de janeiro  de 2014 , a Justiça  Federal  concedeu  

liminar  suspendendo  encargos  por  indisponibilidade  com  

base  em  medições  horárias,  e instituindo  a metodologia  

prevista  nos  CCEARs (média  de 60  meses) ;  

A ação  também  reivindica  o reembolso  dos  valores  pagos  

desde  o início  dos  CCEARs;  

Petição  para  revisão  da  metodologia  ADOMP apresentada  

à Aneel :  

o Nota  técnica  já  divulgada,  considerando  o entendimento  

contratual  da Companhia . 

 

Itaqui e Pecém I  
 

Em 26  de junho  de 2014 , entraram  com  um  pedido  de 

liminar  na  Justiça  Federal  com  o objetivo  de obter  a 

mesma  metodologia  já  pleiteada  à Aneel . 

Pecém II e Parnaíba I & III  

+R$310MM já pagos em encargos de indisponibilidade¹  

Discussões Regulatórias em Curso (2)  
ADOMP / Encargos por Indisponibilidade  

Notas: 1) Considera metodologia baseada em medições horárias para encargos de indisponibilidade até jun/2014; 2) Não considera os va lor es pagos desde a efetivação da liminar.  
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Usina  100%  
Ajustado pela 
participação  

Itaqui²  R$105,2MM  R$105,2MM  

Pecém I²  R$250,2MM  R$125,1MM  

Pecém II  R$38,9MM  R$38,9MM  

Parnaíba I  R$52,2MM  R$36,5MM  

Parnaíba III  R$6,9MM  R$4,8MM  

Total  R$453,3MM  R$310,5MM  



Mercado de Energia e Portfólio Greenfield  

4 



Reservatórios Sudeste  

~70% da capacidade total de armazenamento  

Fonte: ANEEL  

Capacidade de Geração do Brasil: 136GW  

Divisão por fonte ï Abril 2014  

O Brasil é altamente dependente da geração hídrica, cujos reservatórios tem sido rapidamente consumidos  

Matriz Energética Brasileira  

29  
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Fonte: ONS  

Autonomia = Capacidade de Armazenamento / (Carga ï Geração Térmica)  

O crescimento econômico aumentará a demanda de 

energia, levando a um déficit de abastecimento em 2016  

A capacidade de armazenamento de água estagnou, 

levando a uma diminuição da autonomia do sistema  

2016 em diante: Necessidade de nova geração 
~ 8GW médios necessários até 2020  
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Confiança do Sistema Elétrico  

Novas usinas termelétricas são necessárias para garantir fornecimento seguro de energia  
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Autonomia atual do 
reservatório: ~6 meses  
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CARGA DE ENERGIA

ENERGIA FIRME

(com PPAs assinados)



Complexo 
Parnaíba  

V Integrado  à produção  de gás  natural  

V Localizado  em  região  com  benefícios  fiscais  

 
Complexo 
Ventos  
 

V Localizado  em  uma  das  melhores  regiões   de geração  eólica  
do Brasil  

V Fator  de capacidade  atrativo  

V Conexão  com  a rede  básica  a 30 km  

V Direitos  fundiários  assegurados  

Açu  
(Carvão + Gás)  
 

V Localizado  em  um  porto  com  licença  para  construir  um  
terminal  de regaseificação  

V Localizado  a  150 km  das acumulações  de gás  natural  
descobertas  na  Bacia  de Campos  

V Com  licença  ambiental  para  ambas  operações  com  carvão  e 
gás  

Sul & Seival  
V Integrado  à Mina  de Seival  (reservas  provadas :  152  M t)  

V Baixos  custos  operacionais  

Desequilíbrio entre  

oferta e demanda  

de energia  

Matriz concentrada 

na geração 

hidrelétrica  

Preços spot  em 

altas históricas  

Demanda por 

geração de base  

Oportunidades para 

crescimento da ENEVA  
2  3  4  5  1  

Sul  
727MW  

Complexo 
Parnaíba  
2.166MW  

Seival  
600MW  

Açu  
2.100MW – Carvão  
3.300MW – Gás natural  

Solar Tauá  
1MW 

Complexo 
Ventos  
600MW  

Mina de Seival  
Licença emitida  
152 M t de reservas provadas  

Portfólio Greenfield  
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Atraentes projetos greenfield  licenciados em diversos estágios de desenvolvimento  



Aviso Legal  

Esta  apresentação  contém  algumas  afirmações  e informações  prospectivas  relacionadas  a Companhia  que  refletem  a atual  visão  e/ou  expectativas  da Companhia  e 

de sua  administração  a respeito  de seu  plano  de negócios . Afirmações  prospectivas  incluem,  entre  outras,  todas  as afirmações  que  denotam  previsão,  projeção,  

indicam  ou implicam  resultados,  performance  ou  realizações  futuras,  podendo  conter  palavras  como  "acreditar",  "prever",  "esperarñ, "contemplar",  "provavelmente  

resultará"  ou  outras  palavras  ou  expressões  de acepção  semelhante . 

Tais  afirmações  estão  sujeitas  a uma  série  de expressivos  riscos,  incertezas  e premissas . Advertimos  que  diversos  fatores  importantes  podem  fazer  com  que  os 

resultados  reais  divirjam  de maneira  relevante  dos  planos,  objetivos,  expectativas,  estimativas  e intenções  expressos  nesta  apresentação . 

Em nenhuma  hipótese  a Companhia  ou  suas  subsidiárias,  seus  conselheiros,  diretores,  representantes  ou  empregados  serão  responsáveis  perante  quaisquer  

terceiros  (inclusive  investidores)  por  decisões  ou  atos  de investimento  ou  negócios  tomados  com  base  nas  informações  e afirmações  constantes  desta  apresentação,  

e tampouco  por  danos  consequentes,  indiretos  ou  semelhantes . 

A Companhia  não  tem  intenção  de fornecer  aos  eventuais  detentores  de ações  uma  revisão  das  afirmações  prospectivas  ou  análise  das  diferenças  entre  as 

afirmações  prospectivas  e os resultados  reais . 

Esta  apresentação  e seu  teor  constituem  informação  de propriedade  da Companhia,  não  podendo  ser  reproduzidos  ou  divulgados  no  todo  ou  em  parte  sem  a sua  

prévia  anuência  por  escrito . 



Obrigado.  
www.eneva.com.br  


